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RESUMO:
O presente artigo tem por objetivo refletir acerca da escrita da autora e filósofa Susan Sontag – AIDS E SUAS METÁFORAS (1989), que aborda a AIDS e o processo de construção das representações e dos mitos acerca da doença. Este processo resultará algumas consequências, aqui abordaremos a renovação e na ampliação de preconceitos contra os homossexuais e os doentes, percebidos enquanto culpados. A autora volta em sua escrita à década de 1920, onde aborda o processo de construção de mitos e de metáforas em torno da tuberculose e posteriormente do câncer. Entre tantas metáforas construídas, destaca-se a metáfora militar que convoca a sociedade para a guerra contra as mocas/tuberculose e contra os homossexuais/AIDS. Percebemos estes processos enquanto construções sociais, logo uma temática abarcada pelo campo da História Cultural. Nossa pesquisa e reflexão serão norteadas pelos teóricos Ítalo Tronca (2000), Susan Sontag (1989), Michael Pollak (1990), Roger Chartier (1990), Pierre Bourdier (2010), Walter Benjamim (2012), entre outros.
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ABSTRACT

This article aims to reflect on the writing of author and philosopher Susan Sontag - AIDS AND METAPHOR (1989), which addresses AIDS and the process of construction of representations and myths about the disease. This process result in some consequences, here we discuss the renovation and expansion of prejudice against homosexuals and patients perceived as guilty. The author in his writing back to the 1920, where he discusses the process of building myths and metaphors surrounding, and subsequently cancer . Among the many metaphors constructed, there is a military metaphor that society calls for war against mocas/tuberculosis and against gays/AIDS. Perceive these processes as social constructs , then a theme embraced by the field of Cultural History. Our research and reflection will be guided by theoretical Italo Tronca (2000 ), Susan Sontag (1989 ), Michael Pollak (1990 ), Roger Chartier (1990 ), Pierre Bourdier (2010 ), Walter Benjamin (2012 ), among others.
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Pensar e escolher a AIDS enquanto um objeto de estudo e produção histórica, é no mínimo um tanto desafiador. Tendo em vista as peculiaridades do surgimento da doença, em especial a falta de conhecimento sobre ela, considerando que tal ausência de domínio intelectual e conhecimento médico, fez e transformou a AIDS no maior vírus e “monstro” dos anos 1980 – tal rótulo perdura até os dias atuais; mais de duas décadas depois – reunindo e arrastando consigo todos os mitos possíveis acerca da doença. 
A AIDS teve e recebeu o poder de agregar em torno de si todos os estigmas existentes até então, antes exclusivos e restritos a algumas doenças, ela não apenas herdou todos os mitos possíveis, mas ultrapassou, transformou e reduziu qualquer doença em apenas um processo simples e banal. 
Pensar na AIDS e em especial, pensar acerca dos efeitos da doença sobre a sociedade, torna-se um exercício dispendioso, sendo esta atividade praticamente impossível de ser abarcada em uma pesquisa – é impossível mesmo! – tendo em vista a amplitude e o alcance da AIDS sobre a sociedade. Uma vez que toda a sociedade, sem tirar nem por, todos os segmentos, todas as classes sociais, todas as religiões, todos os continentes, foram atingidos pelo impacto que o surgimento da AIDS causou. Não há um único espaço, que esteja inserido neste contexto de mundo globalizado que não tenha sido afetado pelos mitos e estigmas construídos em torno da peste. 
Imagens nos ajudariam a pensar um pouco mais sobre este fato: Assim como a chuva molha toda terra, Assim como o vento sopra em todo lugar. Assim como a luz do sol que toca toda a face da terra. Assim como uma a bomba atômica devastou as cidades japonesas – sendo elas o mundo – a AIDS não passou despercebida, em nenhum continente deste planeta. Após o vírus HIV, a vida das pessoas, o modo como as pessoas se relacionam e simplesmente vivem, foram significativamente modificados. 
Algumas afirmações feitas há pouco, podem soar exageradas, destoantes, estranhas e até desconexas ou fora da realidade. No entanto veremos que todo o processo que envolveu e que envolve a AIDS até os dias de hoje, está plenamente permeado por mitos, folclores e verdades construídas. 
Nossa proposta é tentar analisar brevemente de que modo se deu a construção dessas verdades e buscar compreender também de que modo estas construções modificaram a vida das pessoas e em especial, a forma como elas se relacionam. Nosso foco estará direcionado para o que fora intitulado como “grupos de risco”, que na verdade focou com mais especificidades nos homossexuais, renovando e reforçando preconceitos, ampliando os estigmas em torno dos seus comportamentos, mais ainda quando estes eram infectados pelo HIV. 
Nossa reflexão textual será norteada e iluminada pela escrita de Susan Sontag – AIDS e suas metáforas (1989) – escritora e ensaísta norte-americana e pós-graduada em Filosofia, premiada e reconhecida em especial no Ocidente. Quando o tema se refere ao HIV, Sontag é um dos principais nomes, normalmente citada em pesquisas acadêmicas de várias disciplinas das ciências humanas. 
Em sua escrita a respeito da AIDS, a autora analisa o processo de construção dos mitos a respeito da doença e justifica este processo, pelo fato da AIDS ser uma “doença nova” – no contexto da década de 1980, quando a doença surge – e por ser uma doença desconhecida é completamente permeada e carregada de metáforas – aqui ela cita Aristóteles para definir metáfora: “consiste em dar a uma coisa o nome de outra.”
É possível fazer o exercício de identificar essas metáforas que a Sontag destaca em sua escrita. Umas das primeiras delas apontam a AIDS enquanto um inimigo invasor: 
A metáfora dá forma à visão de uma doença particularmente temida como um “outro” alienígena, tal como o inimigo é encarado nas guerras modernas; e a transformação da doença em inimigo leva inevitavelmente à atribuição de culpa ao paciente, muito embora ele continue sendo encarado como vítima. A idéia de vítima sugere inocência. (SONTAG, 1989, p. 15 – 16)

Quando inicialmente tratamos da capacidade exclusiva que a AIDS tem de reunir em si todos os mitos, superando toda e qualquer doença até então, fazemos isto tendo em vista que qualquer outra doença “comum” – câncer, tuberculose, sífilis e outras – são congruentes ao preservar o doente enquanto paciente e vítima, processo comum ocorrido em qualquer doença até então. Porém, com o surgimento da AIDS, há uma mudança brusca neste processo entre a doença e o paciente. 
Com a AIDS o doente deixa seu lugar de vítima, que normalmente reúne em torno de si, cuidados, atenção, afeto e outras práticas inerentes à recuperação do doente. A “nova doença” chega carregada de mitos, estigmas e por sua vez estes reforçam preconceitos que afastam a sociedade do doente, fazendo surgir uma nova relação e dinâmica entre a doença e o paciente que agora além de doente, passa a ser considerado culpado. Estar contaminado pela AIDS é a maior prova de sua culpa. Da culpa vem a vergonha, em seguida o isolamento, a solidão e o silêncio (POLLAK, 1990).
Uma vez que a AIDS se configura enquanto um “inimigo invasor”, logo, é preciso combatê-la (lo), e esse processo de combate, passa a ser interpretado em seu sentido literal, sugerindo lutar e guerrear contra a doença e os seus sintomas ou efeitos. 
Desse modo declara-se guerra e luta em favor da vida. A autora explica que essa metáfora militar surge durante a Primeira Guerra Mundial e é intensificada no pós-guerra, onde as campanhas contra a tuberculose e a sífilis ganham cada vez mais o sentido e as metáforas militares.
Um exemplo, extraído da campanha contra a tuberculose dos anos 20, é o cartaz intitulado Guerre alle Mosche (Guerra às moscas), que mostra os efeitos letais das doenças transmitidas pela mosca. Os insetos aparecem como aviões inimigos soltando bombas de morte sobre uma população inocente. As bombas trazem inscrições. Uma delas é rotulada Microbi, micróbios; a outra, Germi della tisi, germes da tuberculose; a outra, simplesmente Malattia, doença. Um esqueleto de capa e capuz negros aparece no primeiro avião, como passageiro ou piloto. Em outro cartaz, “Com estas armas conquistaremos a tuberculose”, a figura da morte aparece presa à parede por espadas desembainhadas, cada uma das quais tem uma inscrição referente a uma medida contra a doença. Numa das lâminas lê-se “limpeza”; na outra, “sol”; nas outras, “ar”, “repouso”, “boa alimentação”, “higiene”. (Evidentemente, nenhuma dessas armas era realmente importante. O que conquista – ou seja, cura – a tuberculose são os antibióticos, que só foram descobertos cerca de vinte anos depois, na década de 1940.) (SONTAG, 1989, p. 14 – 15) 

Analisando a escrita de Sontag aqui, percebemos que na década de 1920 foi dado um primeiro passo na busca para controlar e curar doenças. Inicialmente busca-se identificar a origem das doenças. Neste caso a culpa é das moscas, a guerra é declarada contra as moscas, pois é delas a culpa, são elas que transmitem a tuberculose, contaminando populações inocentes, sem culpa por estarem doentes, são vítimas absolutas quando acometidas pela peste. 
As moscas são os inimigos de guerra declarados, assim como os aviões do exército contrário, elas – as moscas – atacam as cidades, lançando bombas – doenças – sobre as pessoas, sobre os inocentes e fazem isso sem a menor piedade, seja homem ou mulher, criança ou idoso; na guerra não há respeito pela vida, não há respeito pelo humano. Por isso se faz necessário vencer o inimigo, é preciso atacar as moscas, para dar fim a doença, esta que condena inocentes à morte. 
Na batalha pela saúde, os Governos comandam o exército, este segundo é formado pela população que precisa entrar no campo da batalha e só assim, juntos, poderão reduzir, render e vencer o inimigo, preservando a vida de toda população. Palavras de ordens são transmitidas, é preciso unificar as forças nacionais em torno desta investida: limpeza e higiene. Tudo contra os inimigos. Tudo contra as moscas. Tudo pela preservação da vida.
Antes, batalhas contra as doenças eram apenas enfrentadas pela medicina, nesta nova conjuntura pós-guerra, a batalha é de toda sociedade. A autora diz que a guerra passa a ser utilizada enquanto oportunidade para a mobilização ideológica que faz surgir outras muitas guerras, inclusive em nossos dias, como “guerra à pobreza”, “guerra às drogas”, “[...] a guerra é definida como uma emergência na qual nenhum sacrifício é considerado excessivo.” (SONTAG, 1989, p. 15). Imaginemos quando o objetivo de guerras como estas é o de aniquilar as “moscas”, não há nenhum limite estabelecido em uma guerra, o que importa é vencer e submeter o inimigo, seja ele quem for.
O Estado vai ditando às regras da guerra, suas ordens são legitimadas diante do contexto e do caos causados pelas enfermidades. Ainda mais quando esta é uma nova doença; ainda mais quando se sabe pouco, ou quase nada ao seu respeito. No entanto a autora faz uma breve reflexão e análise do contexto das doenças na década de 1920: “Evidentemente, nenhuma dessas armas era realmente importante. O que conquista – ou seja, cura – a tuberculose são os antibióticos, que só foram descobertos cerca de vinte anos depois, na década de 1940.” (SONTAG, 1989, p. 15)
 A autora faz uma observação um tanto importante, quando nos revela que nenhuma das ações que as autoridades sugeriram na época, seriam suficientes em si, para vencer ou curar a tuberculose. Nem tão pouco eliminar a origem da doença, ou seja, dar cabo dos inimigos: “alle mosche”. Por fim, Sontag afirma que só vinte anos depois fora descoberta a cura para a tuberculose, esta cura seria alcançada por meio do uso de antibióticos. 

Acredito que dessa forma Susan Sontag (1989), tenta nos dizer da problemática que cerca uma nova doença, carregando-a de mitos e de verdades construídas, na tentativa de responder à emergência do contexto das novas doenças. Ou então, numa estratégia clara das autoridades que enxergam na “doença nova” uma forma de renovar o controle sobre a sua população (FOUCAULT, 1977).
Mas no caso da AIDS, quem seria o inimigo? Quem seriam as moscas? Contra quem a população deve declarar guerra? Qual ou quais são os inimigos que ameaçam a vida e por isso devem ser aniquilados? Quais as ordens, as palavras de ordem e de comando que as autoridades dão para a população? 
Levantamos estes questionamentos ao considerar, concordando com Sontag quando diz que: “As metáforas militares contribuem para a estigmatização de certas doenças e, por extensão, daqueles que estão doentes.” (SONTAG, 1989, p. 16). A autora faz essa observação considerando que a reputação da doença, faz o doente sofrer mais e cita o câncer como exemplo. O medo, o pavor, o desespero e o horror, levam o paciente a ter repulsa e vergonha da doença, logo, também sentirá vergonha e repulsa de si, por estar doente. 
Sontag analisando a relação entre a doença e o paciente, tenta destacar a necessidade que a sociedade tem em encontrar no paciente um motivo ou justificativa para se estar doente, ela fala em ficções análogas que sugerem uma suposta responsabilidade e predisposição do doente em estar moribundo.
[...] o câncer é visto como uma doença a que são particularmente suscetíveis os psicologicamente derrotados, os introvertidos, os reprimidos – especialmente os que reprimem a raiva ou os sentimentos sexuais –, do mesmo modo como a tuberculose, no século XIX e no inicio do século XX (até ser descoberta a sua cura), era considerada uma doença que tendia a atacar os supersensíveis, os talentosos, os passionais. (SONTAG, 1989, p. 17)

Há um processo histórico evidente, um processo de mitificação em torno das doenças, que elabora imagens e manipula informações. Hoje, sugestões e “verdades” como estas acerca da tuberculose ou do câncer são completamente descabidas e fora de possibilidade. Após o mar do desconhecido ser “atravessado” à nado, o câncer e a tuberculose tiveram seus mitos desconstruídos e paralisados, diminuindo assim o impacto dessas doenças sobre a sociedade e o individuo doente. 
Sontag quando escreveu AIDS e suas metáforas (1989), buscava refletir junto aos seus leitores acerca da doença que acabara de surgir e estava completamente impregnada de mitos, que buscavam responder questões do tipo: O que ele fez para estar com AIDS? De quem é a culpa por ele estar doente? Correlacionando a aparente peculiaridade da AIDS enquanto uma doença nova, com a tuberculose e o câncer, a autora sugere a máxima de que “a história se repete”. 
Desse modo, os mesmos processos de mitificações, ficções, especulações e imaginações acerca da tuberculose e do câncer, se davam naquele instante, também com a AIDS. Sontag estava com razão, quando observou e testemunhou acerca do seu próprio tempo, quando identificou os processos da AIDS – quando era uma nova doença – com a tuberculose e o câncer, assim que surgiram. 
Pois eu constatara muitas e muitas vezes o triste fato de que as roupagens metafóricas que deformam a experiência do paciente de câncer tem conseqüências bem reais: elas o inibem, impedindo-o de procurar tratamento bem cedo e de se esforçar mais no sentido de receber um tratamento competente. Eu estava convencida de que as metáforas e os mitos podiam matar. (SONTAG, 1989, p. 18 – 19)

A proposta da escrita de Sontag parecia buscar esclarecer e informar os infectados com o HIV, quanto a doença com a finalidade de desconstruir alguns mitos, aliviando o sofrimento dos doentes, como também viabilizando por meio da informação partilhada e encorajando-os a buscarem o devido tratamento.  Rompendo com os mitos, o medo, a repulsa, a culpa e a vergonha, os doentes poderiam assim enfrentar tal realidade sem absorver a culpa ou a condenação que a sociedade lhes impunha. 
Pensando semelhante ou concordando com Sontag, Michale Pollak (1990), fala da condenação ao silêncio, do isolamento que os doentes do HIV estariam limitados:
A AIDS é vivida verdadeiramente como um drama, como uma “sacanagem”. O fato de até agora ter atingido principalmente os homossexuais e os toxicômanos provoca um sentimento de injustiça. Se, como mostrou Luc Boltanski, denunciar uma injustiça passa pelo emprego de uma retórica que se propõem convencer e mobilizar outras pessoas, a fim de associá-las ao protesto para que a violência da revelação seja proporcional àquela de que se é vítima, no caso da AIDS essas vias de denuncia parecem fechadas: o duplo estigma da homossexualidade e do vírus condena, na verdade, a maioria ao silêncio a uma gestão solitária de sua identidade e de seus riscos. (POLLAK, 1990, p.16)

Pollak (1990) reforça a ideia das conseqüências da mitificação em torno da AIDS, que inicialmente fora identificada apenas enquanto uma doença exclusiva dos homossexuais. O que Sontag aponta enquanto uma construção que se dá com a AIDS, ou em torno dela, na tentativa de limitá-la aos homossexuais, como um resultado causado pela falta de conhecimento acerca da doença, do mesmo modo que ocorreu com a tuberculose e com o câncer. 
Se já não bastasse toda a carga de estigmas que viam com a AIDS, o vírus reforçou e renovou o preconceito contra os homossexuais. Mas agora o preconceito vinha com uma “carga de justiça”, a AIDS parecia legitimar não só a repulsa e o preconceito, mas o combate contra este “grupo de risco” – os homossexuais – condenando-os ao silêncio e depois à morte.
Em anos recentes, o câncer perdeu parte de seu estigma devido ao surgimento de uma doença cuja capacidade de estigmatizar, de gerar identidades deterioradas, é muito maior. Toda a sociedade, ao que parece, precisa identificar uma determinada doença com o próprio mal, uma doença que torne culpadas as suas “vítimas”; porém é difícil obcecar-se por mais de uma. (SONTAG, 1989, p. 20)

Quando Sontag escreve, fala com a propriedade e com a experiência de quem precisou lhe dar com os estigmas que giravam em torno do câncer, desse modo escreveu A doença como metáfora (1984), com a finalidade e tentativa de ao narrar suas experiências, buscava amenizar o sofrimento de outros doentes que possivelmente liam sua escrita e esse resultado haveria de ser alcançado por meio da informação, ou simplesmente pelo simples fato de compartilhar ali suas experiências e leituras acerca da mitificação do câncer e da tuberculose. Tendo em vista que a AIDS ainda em 1989, era uma doença nova e pouco se sabia ao seu respeito.
O contexto de ausência de informação acerca da AIDS vai reforçar a construção das metáforas e dos mitos em torno da doença, uma vez que as descobertas iniciais, apenas irão ser manipuladas e direcionadas com único objetivo, o de reforçar preconceitos e controlar a sociedade. Ela – a AIDS – paulatinamente vai tendo um imaginário construído em torno de si e desponta enquanto “a doença que representa uma censura genérica à vida e à esperança é a AIDS.” (SONTAG, 1989, p. 29). A autora chega a tal conclusão tendo em vista o modo como a doença é transmitida (pelo esperma e pelo sangue). Além de impossibilitar a reprodução da vida, a AIDS também desfigura o individuo, reduz e aniquila o seu corpo, de forma lenta e dolorosa. 
Quando Sontag, fala da certeza de que as metáforas poderiam matar, se refere justamente as tantas imagens que já citamos até aqui. Uma das principais ideias reproduzidas acerca da AIDS é a de que a doença seria uma forma de castigo, onde Deus estaria punindo o individuo, levando-o a pagar o preço justo por seus hábitos e comportamentos perigosos. 
Estar doente na verdade, tratava-se apenas de uma comprovação de sua irresponsabilidade e delinqüência. Desse modo o paciente, perde o status de vítima e passa a ser considerado culpado por seus atos – perversão sexual – logo, por sua doença. Ao mesmo tempo acreditava-se na segurança e na certeza de que a transmissão heterossexual da doença era extremamente rara e até impossível. Uma vez que apenas indivíduos promíscuos e que praticavam o sexo antinatural, poderiam ser acometidos pela AIDS.
Reforçando os preconceitos, a AIDS trás consigo a garantia de uma morte prematura, esta passa a ser compreendida pela sociedade enquanto uma condenação à morte, reforçando o viés da justiça, do castigo e da culpabilidade.
Tal como a sífilis, a AIDS é uma doença concebida como um mal que afeta um grupo perigoso de pessoas “diferentes” e que por elas é transmitido, e que ataca os já estigmatizados numa proporção ainda maior do que ocorria no caso da sífilis. No entanto, a sífilis não era identificada com a morte certa, uma morte precedida por uma agonia prolongada, tal como ocorria antes com o câncer e ocorre agora com a AIDS. (SONTAG, 1989, p. 34)

As metáforas em torno da AIDS vão direcionar a conduta da população no tratamento dos seus doentes, partido da premissa de que o portador do HIV antes de vítima, doente ou paciente, trata-se na “verdade” de um culpado; este será na década de 1980 e no inicio dos anos 1990 – em alguns casos até os dias atuais – tratado com indiferença e preconceito. 
Lembrando o que Pollak (1990) fala, em condenação ao isolamento e ao silencio, só resta ao doente esperar a morte e evitar o tratamento médico para não expor sua doença e sua identidade à vergonha. Sontag, fala em morte social, causada pelo isolamento que o individuo é submetido, onde inicialmente e normalmente seria afastado do seu trabalho e do convívio com amigos e familiares. 
Neste caso, a guerra contra a AIDS – transforma-se na guerra contra as moscas, as grandes culpadas por levarem à tuberculose aos inocentes – e os culpados ou os transmissores do vírus HIV segundo as metáforas, os mitos e as “verdades” construídas, são os homossexuais. Culpados e condenados, as moscas que transmitem a AIDS aos inocentes. Eis que toda sociedade é convocada, é preciso entrar na guerra contra a AIDS. 
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